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VESTIBULAR 

2º/2023 – PUC MINAS 

BETIM E POÇOS DE CALDAS 
 

 
 

 

 CADERNO 1 — MEDICINA  

PROVAS: 

 

 
LÍNGUA PORTUGUESA 
PRODUÇÃO DE TEXTO 
BIOLOGIA 
QUÍMICA 
FÍSICA 
MATEMÁTICA 
LÍNGUA ESTRANGEIRA (ESPANHOL /  INGLÊS) 

 

 

 

1. ESTA PROVA CONTÉM 50 (CINQUENTA) QUESTÕES DE MÚLTIPLA ESCOLHA, UMA 
PROPOSTA DE PRODUÇÃO DE TEXTO E 44 PÁGINAS NUMERADAS. 

2. COM RELAÇÃO À PROVA DE LÍNGUA ESTRANGEIRA, RESOLVA AS QUESTÕES 
REFERENTES À LÍNGUA DE SUA OPÇÃO. 

3. NÃO PERCA TEMPO EM QUESTÃO CUJA RESPOSTA LHE PAREÇA DIFÍCIL. VOLTE A 
ELA SE LHE SOBRAR TEMPO. 

4. A PROVA TERÁ 04 (QUATRO) HORAS DE DURAÇÃO, INCLUINDO O TEMPO DESTINADO 
À TRANSCRIÇÃO DE SUAS RESPOSTAS E DA REDAÇÃO. 

5. ESTE CADERNO DEVERÁ SER DEVOLVIDO AO FISCAL, JUNTAMENTE COM A FOLHA DE 
RESPOSTAS DO COMPUTADOR E O TEXTO DEFINITIVO DE SUA REDAÇÃO. 

6. VOCÊ PODE TRANSCREVER SUAS RESPOSTAS NA ÚLTIMA FOLHA DESTE CADERNO E 
ELA PODERÁ SER DESTACADA.  
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  Prezado(a) candidato(a): 
 
Assine e coloque seu número de inscrição no quadro abaixo. Preencha, com traços firmes, o espaço 
reservado a cada opção na folha de respostas. 

 

Nº de Inscrição Nome 
 
 
 

 
 
 

 

 

 
PROVA DE LÍNGUA PORTUGUESA 

 
Leia o texto “A síndrome do terceiro ano”, para responder às questões de 1 a 6. 

 
 

A síndrome do terceiro ano 

 

                                                                                  Moacyr Scliar* 

 

Tive um colega que ficava impressionado com o número de enfermidades que podem acometer 

o ser humano. Ele percorria o índice do Harrison, o manual de medicina interna, onde estavam listadas 

centenas de enfermidades, suspirava e sacudia a cabeça: é muita doença, dizia e acrescentava com 

atemorizada resignação: 

– Uma delas vai acabar me pegando. 

Não era o único a nutrir tais temores. Esse colega era um caso típico de uma curiosa situação 

psicológica, que conhecíamos como “a doença do terceiro ano”. Por que o terceiro ano? Porque era 

esse o ano que, depois de passar pelas cadeiras básicas, entrávamos no ciclo clínico. E entrar no ciclo 

clínico era um choque. No hospital em que tínhamos aulas, a Santa Casa de Porto Alegre, só víamos 

doentes graves, pela óbvia razão de que os serviços que ali funcionavam eram todos centros de 

excelência médica; ali chegavam pacientes de todo o Rio Grande do Sul e de outros Estados. 

Enfermidades raras não faltavam, e só contribuíam para aumentar nossa apreensão e em alguns 

casos transformavam-se na hipocondria do estudante de medicina, ou doença do estudante de 

medicina, ou síndrome do estudante de medicina. Conhecida nos Estados Unidos como medical 

studentitis, esta é uma situação muito frequente. Numa pesquisa realizada com 215 estudantes de 

medicina do terceiro e quarto anos da Universidade de Maastricht (Holanda), verificou-se que 30% 

deles tinham sintomas relacionados com doenças que estavam estudando. Mais que isto, existe uma 

correlação entre a síndrome (ou doença) do estudante de medicina e a tendência para fantasias, 

avaliada por testes psicológicos. Ou seja: quanto mais fértil a imaginação, maior a chance de aparecer a 

síndrome. 

O problema não se restringe aos alunos de medicina. Ocorre com estudantes de outras áreas de 

saúde, como psicologia. Detalhe curioso: atores contratados para desempenhar o papel de doentes no 

ensino de estudantes de medicina às vezes começam a apresentar sintomas de doenças. 

Como era de esperar, a hipocondria do estudante de medicina melhora com o tempo. Uma 

pesquisa realizada na Universidade de Auckland, Nova Zelândia, mostrou que os estudantes de 

medicina mais jovens tinham mais nosofobia que seus colegas veteranos. Ou seja: lá pelas tantas o 

jovem cai na real. Doenças existem, e são tantas, que acabam até sobrecarregando a imaginação. 
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Falei num colega impressionado com doenças. Tive um outro colega que, este sim, era um 

hipocondríaco legítimo. Uma noite recebi um telefonema dele pedindo que fosse com urgência à sua 

casa: estava com um problema grave, urgente. Colega é colega, de modo que larguei o que estava 

fazendo e corri para o prédio em que morava. Já estava me esperando na porta do apartamento. Seu 

aspecto dava dó: pálido, olhos arregalados, segurava nas mãos trêmulas um livro: o Harrison, claro... 

Tão logo me viu e sem sequer me cumprimentar foi anunciando: 

– Estou com lupus eritematoso sistêmico. 

E começou a ler: 

– Mal-estar geral, tenho; dores articulares, tenho; cansaço, tenho; falta de apetite, tenho; febre, 

tenho... 

A lista de sinais e sintomas não era pequena, e ele tinha tudo. Eu o escutava, consternado e 

confuso. Meu colega estava falando de uma doença no mínimo preocupante, da qual (e não por 

coincidência) tínhamos visto um caso poucos dias antes. Mas, e justamente por causa disso, eu 

também tinha estudado aquele capítulo do Harrison. Com o que me ocorreu uma ideia que se revelou 

absolutamente salvadora: 

– Mas o lupus – eu disse – é muito mais comum em mulheres, e pelo que me consta você não é 

mulher. 

O efeito foi mágico. De imediato resolveu deixar o diagnóstico de lupus de lado; agora se 

contentava com uma simples gripe, que nem precisaria ser tão séria assim – nada que um analgésico 

não resolvesse. Ou seja: o raciocínio epidemiológico ali foi decisivo. 

O meu colega nunca mais me falou sobre doenças. Estava livre da hipocondria? Acho que sim, 

mesmo porque estávamos terminando o terceiro ano. Aos poucos, mergulhávamos na realidade da 

doença, da verdadeira doença. Que a muitos de nós deixaria com saudades da hipocondria do terceiro 

ano. 

 

*Scliar foi escritor, médico sanitarista, professor de Medicina e membro da Academia Brasileira de 

Letras com mais de 70 livros publicados. 

 

http://www.cremesp.org.br/?siteAcao=Revista&id=359 Acesso em: 15/04/2023 

 

 
 

Q UESTÃO  01  

 
Tendo lido atentamente a crônica de Scliar, assinale a afirmativa CORRETA: 

 

(A) Ao indicar o “índice do Harrison”, desejou-se dar um ar de erudição ao texto como forma de 

persuadir o leitor a continuar a leitura da crônica. 

(B) O excerto “30% deles tinham sintomas relacionados com doenças que estavam estudando” indica 

que ter aulas na Santa Casa de Porto Alegre era bastante perigoso, haja vista as doenças graves 

com que os médicos lidavam.  

(C) O título da crônica expressa um contexto de muitas doenças graves e raras em que os futuros 

médicos atuarão. 

(D) O título do texto relaciona-se a um período em que o estudante de medicina passa a ter contato 

com descrições do que uma pessoa experimenta durante uma doença. 

 

 

 

http://www.cremesp.org.br/?siteAcao=Revista&id=359
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Q UESTÃO  02  

 

O texto em análise apresenta diversas estratégias que concorrem para provocar e/ou fazer o leitor 

refletir sobre o tema abordado, EXCETO: 

 

(A) A trama conversacional, em que se verificam traços de oralidade, alterações da sintaxe normal e 

digressões. 

(B) O recurso a perguntas retóricas, com intuito de promover o desencadeamento de ideias.  

(C) O uso de outras vozes e de termos eruditos, a fim de garantir o humor.  

(D) O uso expressivo da 1ª pessoa do singular, com objetivo de implicar o leitor na subjetividade do 

narrador, que expressa suas impressões e sentimentos. 

 

Q UESTÃO  03  

 

Pode-se dizer que há um efeito explicativo SOMENTE no seguinte excerto: 

 

(A) “alguns casos transformavam-se na hipocondria do estudante de medicina, ou doença do 

estudante de medicina.” 

(B) “Colega é colega, de modo que larguei o que estava fazendo e corri para o prédio em que 

morava.” 

(C) “estava com um problema grave, urgente.” 

(D) “Mal-estar geral, tenho; dores articulares, tenho; cansaço, tenho; falta de apetite, tenho; febre, 

tenho...” 

 

Q UE STÃO 04  

 

Atente para os excertos em que foram destacados alguns vocábulos e propostos sinônimos para eles: 

 

I. “Eu o escutava, consternado e confuso.” → alentado. 

II. “De imediato resolveu deixar o diagnóstico de lupus de lado; agora se contentava com uma 

simples gripe, que nem precisaria ser tão séria assim – nada que um analgésico não 

resolvesse.” → prognóstico. 

III. “só víamos doentes graves, pela óbvia razão de que os serviços que ali funcionavam eram todos 

centros de excelência médica;” → proeminência. 

IV. “Enfermidades raras não faltavam, e só contribuíam para aumentar nossa apreensão e em 

alguns casos transformavam-se na hipocondria do estudante de medicina, ou doença do 

estudante de medicina, ou síndrome do estudante de medicina. → aflição. 

 

Estão CORRETOS apenas os sinônimos apresentados em: 

 

(A) I e II.  

(B) I, III e IV. 

(C) II, III e IV. 

(D) III e IV.  
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Q UESTÃO  05  

 

Em todas as frases abaixo o constituinte ‘que’ sublinhado refere-se a um nome, EXCETO em: 

 

(A) Aos poucos, mergulhávamos na realidade da doença, da verdadeira doença. Que a muitos de nós 

deixaria com saudades da hipocondria do terceiro ano. 

(B) Esse colega era um caso típico de uma curiosa situação psicológica, que conhecíamos como “a 

doença do terceiro ano”.  

(C) Tive um colega que ficava impressionado com o número de enfermidades que podem acometer o 

ser humano. 

(D) Uma pesquisa realizada na Universidade de Auckland, Nova Zelândia, mostrou que os estudantes 

de medicina mais jovens tinham mais nosofobia que seus colegas veteranos. 

 

Q UESTÃO  06  

 

Releia o trecho e faça o que se pede: 

 

A lista de sinais e sintomas não era pequena, e ele tinha tudo. Eu o escutava, 

consternado e confuso. Meu colega estava falando de uma doença no mínimo preocupante, 

da qual (e não por coincidência) tínhamos visto um caso poucos dias antes. Mas, e 

justamente por causa disso, eu também tinha estudado aquele capítulo do Harrison. Com o 

que me ocorreu uma ideia que se revelou absolutamente salvadora: 

– Mas o lupus – eu disse – é muito mais comum em mulheres, e pelo que me consta 

você não é mulher. 

O efeito foi mágico. De imediato resolveu deixar o diagnóstico de lupus de lado; agora 

se contentava com uma simples gripe, que nem precisaria ser tão séria assim – nada que 

um analgésico não resolvesse. Ou seja: o raciocínio epidemiológico ali foi decisivo. 

 

Considere as assertivas: 

 

I. No primeiro trecho, há as formas verbais “escutava” e “estava falando”, que conferem a ideia 

de ação durativa. 

II. O uso do pretérito perfeito nas formas verbais em “Com o que me ocorreu uma ideia que se 

revelou absolutamente salvadora:” determinou o início da recuperação do equilíbrio perdido. 

III. A locução adverbial “De imediato”, ao lado da locução verbal “resolveu deixar”, expressa a 

ideia de finalização de uma situação.   

IV. A ação denotada em “tínhamos visto um caso poucos dias antes” precede a situação 

apresentada em “Meu colega estava falando de uma doença no mínimo preocupante” e 

ambas acenam para eventos concluídos. 

 

Estão CORRETAS apenas as assertivas: 

 

(A) I, II e III. 

(B) I, II e IV. 

(C) I, III e IV. 

(D) II, III e IV. 
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Q UESTÃO  07  

 

Há verbos que têm mais de um comportamento quanto à sua transitividade, podendo se alternar, como 

em: 

 

O médico abriu a porta do consultório. 

Sujeito - agente  Objeto direto - paciente 

 

A porta do consultório abriu 

Sujeito - paciente  

 

Podemos dizer que o verbo tem comportamento semelhante aos exemplos citados com o verbo ‘abrir’, 

EXCETO em: 

 

(A) A mulher cortou o dedo com a faca. / O dedo cortou com a faca. 

(B) Eu peguei uma doença. / Uma doença me pegou.  

(C) O homem quebrou a perna. / A perna quebrou. 

(D) O médico operou o artista. / O artista operou. 

 

 

 

 

Q UESTÃO  08  

 

A seguir, há alguns excertos que tratam da cobertura de vacinas no Brasil. O uso de crase está 

CORRETO somente em: 

 

(A) A partir do ano passado, as ações para as coberturas vacinais deixaram de ser intensificadas e 

houve um retorno brusco para uma média de coberturas similar à dos anos 80.  

(B) A gente só sobrevive e vive bem nos dias de hoje graças à vacinas. 

(C) Durante décadas, vacinas fizeram parte natural da paisagem e do cotidiano: havia campanhas, 

pegava-se à caderneta, tomava-se a picada e pronto!  

(D) Qualquer cidadão pode ser vacinado de 8h à 17h. 
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Q UESTÃO  09  

 

Leia algumas partes de uma bula de um medicamento: 

 

 
Como devo usar este medicamento? 
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Nas partes da bula demonstradas, predominam os seguintes tipos textuais: 

 

(A) Descritivo e argumentativo. 

(B) Descritivo e injuntivo. 

(C) Dissertativo e prescritivo. 

(D) Injuntivo e dissertativo. 

 

Leia os textos a seguir “Não ler pode ser fatal”, de Beth Brait, e Exitus Letalis, de Rubem Fonseca, 

para responder às questões de 10 a 13. 

 

 

Não ler pode ser fatal 

 

A dificuldade de entendimento das bulas de remédio inspirou Rubem Fonseca escrever a crônica 

Exitus Letalis  

 

Por Beth Brait 

 

Quando nos colocamos diante de um poema, sabemos que ele tem o objetivo e a força de nos 

retirar do lugar-comum, dum estado exclusivo de comunicação, para nos fazer ver o mundo por 

um prisma especial. Lírico ou dramático, longo como as epopeias ou curto como os haikais, os 

poemas pressupõem um tipo de leitor disposto a enfrentar a linguagem para, de maneira 

intransitiva, transitiva direta ou indireta, conhecer, usufruir sensações, refletir sobre o cotidiano, 

sobre o cosmos, sobre a condição humana. 

 

Todo texto traz implícito um que, mesmo coabitando um só indivíduo, responde ativa e 

diferentemente aos diversos tipos a que tem acesso. A pressuposição, portanto, é a de que um 

mesmo cidadão enfrente de maneira diversa um poema e uma bula de remédio. Da bula, ao 

contrário da literatura, o leitor espera explicações, informações acerca da composição, da 

posologia, das indicações e contraindicações do medicamento que deverá utilizar, organizadas 

num texto claro, objetivo, apropriado a quem, estando doente, deve receber instrução para uso 

do medicamento e nada mais. Mas sabemos que não é assim. A dificuldade da leitura levou a 

Anvisa (Agência Nacional de Vigilância Sanitária) a criar resoluções e decretos para melhorar a 

acessibilidade desses textos, o que, até o momento, ainda não resultou na fórmula ideal. Tanto 

que inspirou a irônica e certeira crônica Exitus Letalis, incluída em O Romance Morreu, de 

Rubem Fonseca (Companhia das Letras, 2007).  

 

Criador de Mandrake, detetive e protagonista de vários de seus textos, que juntamente com o 

delegado Raul e Wexler está de volta na série televisiva que leva o nome do detetive, Rubem 

Fonseca interessa-se pelas linguagens artísticas, que se entrecruzam em suas obras e pelas 

cotidianas, que caracterizam épocas, comunidades, camadas sociais. Em Exitus Letalis não é 

apenas a dificuldade de leitura que é ironicamente mostrada, mas especialmente a sofisticada 

elaboração textual, visando salvaguardar os interesses da indústria e não a clareza de 

informações ao leitor.  

 

Fonte: REVISTA LÍNGUA PORTUGUESA. São Paulo: Editora Segmento, Ano III, n. 28, p. 34, 2008. 
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Exitus Letalis  

 

Rubem Fonseca 

 

A bula, da mesma forma que a poesia, tem suas metáforas, os seus eufemismos, os seus mistérios, 

e as partes melhores são sempre as que vêm sob os títulos “precauções e/ou advertências” e 

“reações adversas”. Essa parte da bula é certamente produzida por uma equipe da qual fazem parte 

cientistas, gramáticos, advogados especialistas em ações indenizatórias, poetas, criptógrafos, 

advogados criminalistas, marqueteiros, financistas e planejadores gráficos. Você tem que alertar o 

usuário dos riscos que ele corre (e, não se iluda, todo remédio tem um potencial de risco), ainda que 

eufemicamente, pois se o doente sofrer uma reação grave ao ingerir o remédio, o laboratório, por 

intermédio dos seus advogados, se defenderá dizendo que o doente e o seu médico conheciam 

esses riscos, devidamente explicitados na bula.  

 

Vejam essa maravilha de eufemismo, de figura de retórica usada para amenizar, maquiar ou camuflar 

expressões desagradáveis empregando outras mais amenas e incompreensíveis. Trecho da bula de 

determinado remédio: “Uma porção maior ou mesmo menor do que 10% de...” (não cito o nome do 

remédio, aconselhado pelo meu advogado) “pode evoluir para “exitus letalis” (o itálico é da bula). 

 

Qual o poeta, mesmo entre os modernos, os herméticos ou os concretistas, capaz de eufemizar, 

camuflando de maneira tão rica, o risco de morte – “evoluir para exitus letalis”? 

 

Fonte: REVISTA LÍNGUA PORTUGUESA. São Paulo: Editora Segmento, Ano III, n. 28, p. 35, 2008. 

 

 

Q UESTÃO  10  

 

Considere as assertivas sobre o texto “Não ler pode ser fatal”: 

 

I) Para defender sua tese, a autora apresenta considerações relativamente ao texto poético, 

já procurando estabelecer relação com o texto de Rubem Fonseca. 

II) Brait defende que os poemas pressupõem um texto com verbos intransitivos, transitivos 

diretos e indiretos. 

III) Pode-se assinalar que, para Brait, a bula de medicamentos é um gênero textual que deve ser 

claro para poder fornecer informações precisas sobre a medicação que irá fazer uso. 

IV) O texto de Brait, publicado na Revista Língua Portuguesa, serve de texto prefácio ao texto 

“Exitus Letalis”, de Rubem Fonseca. 

V) Brait defende que um mesmo cidadão deve encontrar as mesmas características de um 

poema em uma bula de remédio. 

 

Estão CORRETAS apenas as assertivas: 

 

(A) I, II, III. 

(B) I, III e IV. 

(C) II, III e V. 

(D) III, IV e V. 
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Q UESTÃO  11  

 

Ainda em relação ao texto “Não ler pode ser fatal”, de Beth Brait, atente para os segmentos 

sublinhados e o sentido a eles atribuídos.  

 

I. “A pressuposição, portanto, é a de que um mesmo cidadão enfrente de maneira diversa um 

poema e uma bula de remédio.” (introduz uma explicação) 

II. “Tanto que inspirou a irônica e certeira crônica Exitus Letalis, incluída em O Romance Morreu, 

de Rubem Fonseca.” (Companhia das Letras, 2007).” (indica correlação de causa e efeito) 

III. Mas sabemos que não é assim. (introduz oposição de ideias) 

IV. “Quando nos colocamos diante de um poema.”  (insere ideia temporal) 

 

Estão CORRETAS apenas as indicações do valor semântico dos itens presentes em: 

 

(A) I, II e III, apenas. 

(B) I, II e IV, apenas.  

(C) II, III e IV, apenas. 

(D) I, II, III e IV.  

 

Q UESTÃO  12  

 

Após a leitura do texto “Exitus Letalis”, de Rubem Fonseca, considere as assertivas: 

 

I) O paralelo inicial entre bula e poesia ocorre como modo de demonstrar a manipulação 

da linguagem como forma de dificultar o acesso às informações. 

II) No texto em questão, há a defesa de que a bula deve usar metáforas criadas por uma 

equipe multidisciplinar composta por profissionais de diversas áreas. 

III) Diferentemente do texto poético, na bula, o uso do eufemismo faz parte da persuasão 

e das regras jurídicas que regem a produção, circulação e recepção de tal gênero 

textual.  

IV) Os termos “precauções e/ou advertências” e “reações adversas” funcionam 

argumentativamente implicando e coagindo o leitor, com objetivos de abonar o 

enunciador caso evolua para “Exitus Letalis”. 

V) Em “Vejam esta maravilha de eufemismo, de figura de retórica usada para amenizar, 

maquiar ou camuflar expressões desagradáveis empregando outras mais amenas ou 

incompreensíveis”, infere-se que as bulas deveriam usar expressões mais diretas e 

claras. 

 

Estão CORRETAS apenas as assertivas: 

 

(A) I, II, III, IV. 

(B) I, II, IV e V. 

(C) I, III, IV e V. 

(D) II, III, IV e V. 
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Q UESTÃO  13  

 

Considerando o texto “Não ler pode ser fatal”, de Beth Brait, em relação ao texto “Exitus Letalis” de 

Rubem Fonseca, pode-se dizer que há a estratégia de textualização denominada: 

 

(A) Coerência. 

(B) Conectividade. 

(C) Informatividade. 

(D) Intertextualidade.  

 

 

 

Q UESTÃO  14  

 

Considere o texto que se segue, uma carta enviada ao Dr. Alcino Lázaro da Silva, de Entre Rios de 

Minas, por um parente de um paciente: 

 

'José Elvecio está sentindo gripado diariamente não alimenta quaze nada muito dezanimado sente 

dor nas pernas cai muito não pode comer sertos alimento que faz mal cove (couve) queijo abacate 

ect. Fica enchado de um lado e trapalha o entestino tomou varia lombrigeiro tem três mezes. 

Estomago inchado maus foucionamento do entistino boca amarga dor de cabeça saige (sai sangue) 

pro nariz. Sente cosca (cócega) na goela.' 

(SILVA, Alcino L.: Folclore Médico: Medicina na boca do povo. Belo Horizonte: Alfstudio Produções, 2012, p. 336) 

 

Em relação ao texto acima, todas as afirmativas abaixo são corretas, EXCETO: 

 

(A) As grafias desviantes são explicadas pelas novas regras de ortografia. 

(B) Há desvios de ortografia em que o paciente troca letras que representam sons idênticos em 

contextos idênticos. 

(C) Percebe-se a grafia de uma pessoa pouco escolarizada. 

(D) Temos alguns exemplos de grafias que se ancoram na oralidade.  

 

 

 

 

Q UESTÃO  15  

 

Considere os dois textos a seguir veiculados nas redes sociais: 

 

Texto A Texto B 

  ̶ Amo-te! 

̶  Como sabes que é amor? 

̶  Porque penso em ti e falta-me o ar. 

̶  Mas isso é asma. 

̶  Ok, então asmo-te! 

Não entregue  

teu miocárdio  

a quem só quer  

tua epiderme 

 

Considere as assertivas:  
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I. No texto A, entram em jogo na atribuição de sentido a ‘asmo-te’ questões relativas à analogia 

com som e sentido. 

II. Na leitura do texto B, há reconstrução do significado dos referentes ‘miocárdio’ e ‘epiderme’ 

mediante o uso de conhecimentos partilhados entre leitor e autor. 

III. Há motivação morfológica de caráter sufixal para a criação de ‘asmo-te’ no texto A. 

IV. No texto B, há uma recontextualização e, logo, novas atribuições de sentido. 

 

Estão CORRETAS somente: 

 

(A) I, II e IV. 

(B) I, III e IV. 

(C) II e III. 

(D) II, III, IV. 
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P R O D U Ç Ã O  D E  T E X T O  

 
 

Atente para os textos motivadores a seguir: 

 

TEXTO 1 

Fake news podem trazer impactos negativos à saúde pública 

 

A veiculação e compartilhamento de informações falsas na área da saúde, por meio de redes 

sociais, blogs, sites ou aplicativos de mensagens, podem trazer consequências sérias à saúde 

individual e coletiva. Esses impactos podem envolver, por exemplo, tratamentos questionáveis, 

alterações metabólicas do indivíduo e cobertura vacinal. No enfrentamento das chamadas fake news, 

deve-se aprender a filtrar as notícias e saber em quais veículos confiar. 

A divulgação de notícias que questiona a segurança das vacinas, sem o devido embasamento, 

preocupa a infectologia e professora da Faculdade de Medicina da UFMG, Marise Fonseca. A cobertura 

vacinal atual contra o sarampo e a poliomielite, doenças que eram consideradas erradicadas no Brasil, 

está abaixo da meta estabelecida pela Organização Mundial da Saúde (OMS), que é de 95% das 

crianças até os cinco anos de idade. “Às vezes, as doenças controladas por campanhas que vêm 

ocorrendo ao longo do tempo são perdidas, a cobertura cai e a possibilidade de reintrodução de um 

vírus controlado, por exemplo, acontece e traz prejuízo à comunidade inteira”, alerta. 

A circulação de notícias sobre vacinas perigosas, dietas milagrosas, alimentos que curam 

doenças graves e tratamentos alternativos para essas doenças também preocupa Marise Fonseca. 

“Muitas vezes, as pessoas veiculam notícias falsas sobre tratamentos alternativos de doenças sérias e 

as pessoas acabam abandonando tratamentos que são comprovadamente eficazes. E passam a 

experimentar outros, que não têm comprovações científicas”, exemplifica a professora. 

Já a nutricionista e professora da Escola de Enfermagem da UFMG, Adaliene Versiani, lembra 

que estudo publicado neste ano na revista Science atesta que fake news se propagam com velocidade 

superior às notícias verdadeiras. Para ela, a divulgação e compartilhamento das notícias devem ser 

filtrados, tanto pela incerteza da veracidade dos depoimentos das fontes quanto pela interpretação de 

determinada informação. A pessoa pode até se basear em um artigo científico ou fonte confiável, mas, 

se existir uma avaliação distorcida do assunto, haverá prejuízo no sentido passado pela informação. 

As fake news são uma tendência nas áreas política, econômica e mesmo histórica, devido às 

trocas de informações e possibilidades de interação social proporcionadas pela internet. Hoje, segundo 

Adaliene Versiani, a mídia é muito mais diversa e as fontes de saberes são menos restritas a 

especialistas e estudiosos em dado assunto. Ela acredita que a seleção de notícias em tempos remotos 

era mais criteriosa. “As fontes eram de profissionais de referência nessas áreas de atuação em 

específico, por canais de comunicação, jornal, revista, emissora de TV e rádio, que faziam uma pré-

seleção das pessoas que falariam as informações para o público”, afirma. 

 

Sobre o programa de rádio 

 

O Saúde com Ciência é produzido pelo Centro de Comunicação Social da Faculdade de 

Medicina da UFMG e tem a proposta de informar e tirar dúvidas da população sobre temas da saúde. 

Ouça na Rádio UFMG Educativa (104,5 FM) de segunda a sexta-feira, às 5h, 8h e 18h. 

O programa também é veiculado em outras 187 emissoras de rádio, distribuídas por todas as 

macrorregiões de Minas Gerais e nos seguintes estados: Alagoas, Amazonas, Bahia, Ceará, Distrito 

Federal, Espírito Santo, Maranhão, Mato Grosso, Pará, Paraná, Pernambuco, Rio de Janeiro, Rio 

Grande do Norte, Rio Grande do Sul, Santa Catarina, São Paulo, Sergipe, Tocantins e Massachusetts, 

nos Estados Unidos. 
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(Com Assessoria de Comunicação da Faculdade de Medicina da UFMG) 

http://www.enf.ufmg.br/index.php/noticias/1133-fake-news-podem-trazer-impactos-negativos-a-saude-publica 

Acesso em: 22 abr. 2023. 

 

TEXTO 2 

 

 
Fonte: https://www.portaldosjornalistas.com.br/onu-brasil-e-

cartoon-network-lancam-tirinhas-sobre-

desinformacao/tirinha-fake-news/ Acesso em: 28 abr. 2023. 

 

 

Elabore um artigo de opinião correlacionando os textos motivadores e salientando o impacto da 

informação ou desinformação nos defechos de saúde. Posicione-se como um(a) graduando(a) em 

sua primeira produção textual, na universidade, passível de ser publicada num jornal eletrônico do seu 

curso, destinado aos demais graduandos e aos professores.  

 

Em sua produção textual, guie-se pela seguinte pergunta: 

 

Por que a veiculação e o compartilhamento de informações falsas na área da saúde, por meio de 

redes sociais, blogs, sites ou aplicativos de mensagens, podem trazer consequências sérias à 

saúde individual e coletiva? 

 

 

 

ATENÇÃO: 

 

• Não copie fragmentos dos textos. A cópia resultará em anulação da sua redação.  

• Dê um título à abordagem escolhida por você. 

• Faça o rascunho de seu texto na página seguinte e, depois, transcreva-o para a folha 

própria, à caneta, com letra legível. 

• Seu texto deverá ter de 20 a 30 linhas. 

http://www.enf.ufmg.br/index.php/noticias/1133-fake-news-podem-trazer-impactos-negativos-a-saude-publica
https://www.portaldosjornalistas.com.br/onu-brasil-e-cartoon-network-lancam-tirinhas-sobre-desinformacao/tirinha-fake-news/
https://www.portaldosjornalistas.com.br/onu-brasil-e-cartoon-network-lancam-tirinhas-sobre-desinformacao/tirinha-fake-news/
https://www.portaldosjornalistas.com.br/onu-brasil-e-cartoon-network-lancam-tirinhas-sobre-desinformacao/tirinha-fake-news/
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PROVA DE BIOLOGIA 

 
 

Q UESTÃO  16  

 
O mais recente boletim epidemiológico emitido pelo Ministério da Saúde registra que 75% dos 

municípios brasileiros (4.231) notificaram casos de dengue nas primeiras 17 semanas de 2023. Além 

das 173 mortes por dengue, outras 234 estão sob investigação*.  

A dengue é uma patologia humana viral e de evolução notadamente benigna na sua forma 

clássica, e grave quando se apresenta na forma hemorrágica. Trata-se de uma doença febril aguda 

causada por um vírus com quatro sorotipos conhecidos e denominados DENV-1, DENV-2, DENV-3 e 

DENV-4. A segunda infecção por qualquer sorotipo do dengue é predominantemente mais grave que a 

primeira, independentemente dos sorotipos e de sua sequência. Há muitas evidências de que a 

plaquetopenia (redução acentuada da concentração plaquetária plasmática) se deve à ação autoimune 

por anticorpos induzidos pela infecção pelo vírus. 

Em março, a Agência Nacional de Vigilância Sanitária (Anvisa) aprovou a primeira vacina com 

vírus atenuados produzida pelo laboratório japonês Takeda Pharma, para pessoas que nunca tiveram a 

doença anteriormente. Ela deve chegar às clínicas particulares do país no segundo semestre deste ano, 

mas ainda não há previsão de inclusão no Sistema Único de Saúde (SUS). 

 

* https://g1.globo.com/saude/noticia/2023/04/07/75percent-dos-municipios-brasileiros-registram-casos-de-dengue-
em-2023.ghtml 

 

A esse respeito, é INCORRETO afirmar: 

 

(A) A dengue é uma “arbovirose” (doença transmitida por artrópodes) prevalente em países tropicais, 

onde as condições ambientais favorecem o desenvolvimento e a proliferação do mosquito 

transmissor, a fêmea de Aedes aegypti. 

(B) As plaquetas são células da medula óssea, liberadas no plasma sanguíneo, que são ativadas em 

locais com lesão de vasos sanguíneos, onde se multiplicam e determinam a formação de 

coágulos para vedação vascular. 

(C) As vacinas devem contemplar os quatro sorotipos para não favorecer o desenvolvimento de 

resposta autoimune causada por uma infecção posterior à vacinação. 

(D) Os quatro sorotipos do vírus devem apresentar antígenos comuns capazes de estimular uma 

segunda resposta imunológica mais intensa do que na primeira infecção por qualquer um deles. 

 

Q UESTÃO  17  

 
Os ácidos nucleicos são polímeros especializados no armazenamento, na transmissão e no uso de 

informações geneticamente herdadas. Em todas as células hoje conhecidas, existem dois tipos básicos 

de ácidos nucleicos diferenciados por propriedades morfofuncionais: DNA (ácido desoxirribonucleico) e 

RNA (ácido ribonucleico). Os RNA podem ser classificados em alguns tipos básicos dos quais 

destacamos: RNAm (mensageiro); RNAr (componentes de ribossomos) e RNAt (transportador de 

aminoácidos para o processo tradicional). 

 

A esse respeito, é INCORRETO afirmar: 
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(A) A comparação de DNA é capaz de orientar relações evolutivas como a teoria endossimbiótica que 

admite que cloroplastos e mitocôndrias se originaram a partir de bactérias endocitadas por células 

maiores e estabelecendo relação estável e mutuamente benéfica. 

(B) A dupla fita de DNA se apresenta com genes específicos que formam pares nas regiões 

complementares e são transcritos pelas polimerases após abertura das duas fitas em alças.  

(C) Por apresentar desoxirribose, o DNA é uma molécula muito estável, o que é fundamental para a 

conservação de informações genéticas, já o RNAm, composto por ribose, é normalmente instável 

e degradado em curto prazo, permitindo mudanças na expressão gênica. 

(D) RNAt transportam aminoácidos específicos de acordo com os anticódons específicos, que são 

trincas de nucleotídeos complementares às tríades de nucleotídeos encontrados no RNAm com o 

mesmo código genético na maioria das espécies. 

 

Q UESTÃO  18  

 

O néfron é a unidade funcional dos rins, sendo constituído por um longo túbulo, denominado de túbulo 

néfrico, e pelo corpúsculo renal. Há cerca de um milhão de néfrons em cada rim onde aproximadamente 

180 litros de plasma são filtrados por dia, mas, devido às reabsorções, o fluxo urinário médio normal é 

de 800 ml a 1500 ml por dia. A figura abaixo mostra, à esquerda, a estrutura morfológica do glomérulo 

e, à direita, esquematiza processos (números 1, 2, 3 e 4) que ocorrem para a formação da urina (C) e 

(A e B) representam a entrada e saída de sangue. Os rins também são capazes de produzir e liberar o 

hormônio eritropoietina (EPO), que estimula a síntese de eritrócitos em resposta às concentrações de 

oxigênio no sangue que recebe.  

 

 
Fonte: 12th Nursing: Chapter 1: Human Anatomy and Physiology. Urinary system. 

 

 

Com base nas informações acima e orientado pelo fato de que as afirmações a seguir se referem a 

indivíduos não hipertensos e com glicemia normal, analise as afirmativas: 
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I – A seta representada por 1 na figura indica a filtração glomerular com fluxo de plasma rico em solutos 

e glicoproteínas plasmáticas dos capilares glomerulares para a cápsula de Bowman.  

II – A seta do número 2 da figura representa a reabsorção tubular, que é o transporte seletivo de 

moléculas do lúmen dos túbulos renais para os capilares peritubulares, o que também acarreta a 

reabsorção de água por osmose. 

III – O ADH é liberado pelo adenohipófise em resposta à hipotensão arterial e atua no ducto coletor 

renal, reduzindo sua permeabilidade à água, favorecendo sua retenção no organismo. 

IV – A seta do número 3 da figura representa a secreção tubular com transportes seletivos de moléculas 

dos capilares peritubulares para o lúmen dos túbulos renais. 

V – Representados por letras na figura, o sangue em B deve apresentar menores concentrações de 

ureia, ácido úrico, glicose e oxigênio do que o sangue em A.  

 

Julgando as afirmações acima, assinale a opção que apresenta apenas as CORRETAS. 

 

(A) I, II e IV. 

(B) I, III e IV. 

(C) II, III e V. 

(D) II, IV e V. 

 

Q UESTÃO  19  

 

A FILOGENIA é a história da descendência de um grupo de organismos que derivaram de um ancestral 

comum. Ela pode ser representada por uma árvore filogenética que mostra a ordem em que as 

espécies se separaram e as características que surgem em determinados momentos e são comuns aos 

descendentes unidos naquele ramo. A figura abaixo representa uma filogenia provável entre oito 

animais, em que quatro características são destacadas por números (1, 2, 3 e 4) em determinados 

pontos da árvore filogenética 

 

 

 

Com base nas informações acima e em seus conhecimentos sobre o assunto, é INCORRETO afirmar: 
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(A) O número 1 representa o surgimento das vértebras cartilaginosas a partir de cordado celomado 
não vertebrado. 

(B) O número 3 pode representar garra ou unhas como também estruturas queratinosas na epiderme, 
que não são característica comum a todos os animais tetrápodes. 

(C) O número 4 pode indicar a presença de pelos cutâneos e de glândulas mamárias em machos e 
fêmeas. 

(D) O surgimento dos pulmões é comum em todos os representantes derivados do número 2, uma 
vez que as percas apresentam respiração branquial. 

 

Q UESTÃO  20  

 

Não confunda o termo fruta (uma designação popular) com o termo científico denominado fruto. Na 

definição botânica, o FRUTO verdadeiro é um órgão característico das plantas com flores que se 

desenvolve a partir do ovário, normalmente após a fecundação. Ele pode consistir apenas do 

ovário maduro e suas sementes ou pode incluir outras partes da flor. Ele tem como função 

proteger as sementes, além de auxiliar na sua dispersão muitas das vezes dependente de animais. 

Ele pode ser carnoso ou seco, quando maduro.  

A esse respeito, é INCORRETO afirmar: 

 

(A) Legumes como a vagem da ervilha, do feijão e da soja são frutos secos deiscentes que se abrem 

quando maduros. 

(B) O caju é um fruto carnoso que expõe sua semente como uma castanha de superfície e essa 

castanha é normalmente dispersada pelo animal que ingere a polpa suculenta do fruto. 

(C) O trigo, o milho e o arroz são frutos denominados cariopse, que possuem sua semente envolvida 

pela parede do fruto em toda a sua extensão. 

(D) Os abacaxis são exemplos de frutos múltiplos formados a partir de ramalhetes de flores, ou seja, 

uma inflorescência que produz uma infrutescência.  

 

Q UESTÃO  21  

 
Características embrionárias, morfofuncionais, moleculares e genéticas são utilizadas pelos 

pesquisadores como critérios para a determinação de parentesco evolutivo e ancestralidade comum. 

A este respeito, foram feitas as seguintes afirmações: 

 

I – A presença ou ausência de notocorda durante o desenvolvimento embrionário é critério utilizado 

para a separação evolutiva de dois grandes grupos animais. 

II – Estruturas análogas como as asas de animais vertebrados, com mesma estrutura básica e a mesma 

funcionalidade, indicam ancestralidade comum. 

III – A capacidade de bactérias produzirem proteínas humanas como a insulina, utilizando o mesmo 

código genético na tradução, revela que homens e bactérias devem possuir ancestralidade comum. 

IV – Mesmo não apresentando a mesma funcionalidade, órgão homólogos mostram características 

anatômicas com semelhanças no plano de organização estrutural, indicando semelhanças 

ontogenética e filogenética. 

V – A infecção pelo mesmo vírus nos mesmos tipos celulares e tecidos de diferentes espécies indica 

semelhanças ontogenéticas e moleculares e demonstra parentesco evolutivo entre elas. 

 

São afirmações verdadeiras apenas: 
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(A) I, II, III e V. 

(B) I, II, IV e V. 

(C) I, III, IV e V. 

(D) II, III e IV. 

 

Q UESTÃO  22  

 
O sangue é um material cuja análise laboratorial fornece muitas informações sobre a saúde em geral do 

indivíduo e pode auxiliar no diagnóstico que revela o funcionamento inadequado e patologias que 

afetam alguns órgãos como tireoide, fígado, rins, coração e outros. 

As afirmações a seguir indicam algumas possíveis alterações nos limites de normalidade em exames de 

sangue e possíveis causas ou consequências dessas alterações: 

  

I – As anemias podem ter etiologias variadas, como deficiência de ferro e/ou vitamina B12, e por 

falência renal, que reduz os níveis de eritropoietina (EPO), hormônio responsável pela estimulação 

da eritropoiese na medula óssea vermelha. 

II – A presença de níveis muito elevados de determinadas enzimas tipicamente intracelulares no plasma 

sanguíneo pode ser critério para suspeição e acompanhamento de patologias que causam lesões 

celulares em órgãos específicos, como a hepatites e o infarto do miocárdio. 

III – As leucemias podem ser confirmadas por exames que revelam uma redução significativa dos 

leucócitos afetados pela neoplasia. 

IV – A dosagem de hormônio folículo estimulante FSH ajuda a diagnosticar, por exemplo: causa de 

menstruação irregular; confirmação da menopausa; confirmação de gravidez. 

V – Níveis reduzidos de TSH (hormônio estimulante da tireoide) indicam que a tireoide não está 

produzindo quantidades normais de seus hormônios (T3 e T4) que estimulam a produção de TSH 

pelas paratireoides. 

 

São afirmações verdadeiras apenas: 

 

(A) I, II e IV. 

(B) I, III, IV e V.  

(C) II, III e V. 

(D) II, III, IV e V. 

 

Q UESTÃO  23  

 

Em 1875, Charles Darwin, autor de “A Origem das  

Espécies”, escreveu sobre uma família peculiar de  

uma província do noroeste da Índia, na qual vários  

homens de quatro gerações tinham apenas quatro  

dentes incisivos, com poucos pelos corporais, calvície 

precoce e pele muito seca no verão. Esta  

condição genética é denominada como Displasia  

Ectodérmica Anidrótica (devido à ausência de  

glândulas sudoríparas). Darwin alegou que as mulheres 

dessa família nunca eram afetadas. Hoje sabemos que 

Gêmeas univitelinas 
com diferentes 

regiões 
da epiderme com 

ausência ou redução 
significativa de 

glândulas 
sudoríparas 

reveladas por 
corante  

específico 
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algumas mulheres normalmente apresentam casos brandos, com possível falta de alguns dentes na 

mandíbula e a manifestação de distúrbio epidérmico, aparecendo apenas em algumas partes do corpo, 

como mostrado na figura acima, que representa um caso de mosaicismo.  

 

O heredograma a seguir representa uma possível descendência da família relatada por Darwin. 

 

 
 

Com base nas informações acima e em outros conhecimentos sobre o assunto, é INCORRETO 

afirmar: 

 

(A) A inativação aleatória de um dos cromossomos X femininos na forma de heterocromatina 

em diferentes regiões da pele pode explicar o mosaicismo do referido distúrbio. 

(B) No heredograma acima, são certamente heterozigotas as mulheres 2, 3, 7, 9, 11, 17 e 18, 

independentemente da intensidade de expressão do caráter recessivo.  

(C) Todas as mulheres filhas de pais afetados recebem dele o gene recessivo determinante 

da referida anomalia. 

(D) Trata-se de um caráter recessivo ligado ao sexo em que apenas os homens afetados 

transmitem o mesmo caráter para seus descendentes do sexo masculino. 

 

Q UESTÃO  24  

 

O número de usuários de suplementos nutricionais está aumentando exponencialmente no 

Brasil e nos demais países, por diversos motivos como: benefícios para a saúde em geral, 

busca incessante pelo “corpo perfeito”, melhora no condicionamento físico e ganho no 

desempenho dos atletas de elite. Os suplementos podem conter carboidratos, proteínas de 

diversas fontes, gorduras com ácidos graxos essenciais, aminoácidos (como os BCAA ou 

aminoácidos de cadeia ramificada), vitaminas, enzimas, substâncias que atuam diretamente no 

metabolismo (como creatina e L-carnitina, que são aminoácidos modificados) e mesmo vários 

tipos de extratos vegetais e animais. A promessa de resultados rápidos e milagrosos no ganho 

de massa muscular, na definição corporal, na redução de gordura e peso corporal vem 

contribuindo para o uso abusivo dessas substâncias. Segundo uma pesquisa recente em artigo 

de revisão (Rev. Med. UFPR 2(3):123-133) feita com cento e cinquenta frequentadores de uma 

loja de suplementos foi levantado que: 44% dos entrevistados faziam uso de algum tipo de 

suplemento por iniciativa própria, 15% por indicação de um professor de educação física, 12% 



23 
 
por indicação de um amigo, 16% por demais indicações e apenas 9% por indicação de um 

médico.  

 

A esse respeito foram feitas as seguintes afirmações: 

 

I – O colágeno é uma proteína com todos os aminoácidos necessários para humanos, sendo 

integralmente absorvido por ingestão, chega à pele onde proporciona firmeza e 

elasticidade e participa também do fortalecimento de cabelos e unhas. 

II – Carboidratos podem ser recomendados como fonte energética antes e durante a realização 

de exercícios aeróbios de longa duração e após os exercícios, para a reposição dos 

estoques de glicogênio hepático e muscular. 

III – A fosfocreatina é uma fonte mais rápida de regeneração de ATP a partir do ADP do que a 

respiração celular. Sendo naturalmente produzida em nosso organismo e prevalente nos 

músculos, contribui para a homeostase energética e o bom desempenho físico. 

IV – A L-carnitina atua no transporte de ácidos graxos livres do citosol para a matriz 

mitocondrial e assim sua suplementação também favorece o consumo do glicogênio 

muscular, garantindo um rápido emagrecimento, independentemente de exercícios físicos. 

V – O BCAA consiste em três aminoácidos essenciais que fazem parte, em altas 

concentrações, na actina e miosina, assim sua suplementação nutricional e outros fatores 

podem favorecer o ganho de massa muscular. 

 

São afirmações verdadeiras somente: 

 

(A) I, II e IV. 

(B) I, III e IV. 

(C) II, III e V. 

(D) II, IV e V. 

 

 

 

Q UESTÃO  25  

 

O esquema a seguir representa algumas das etapas do desenvolvimento embrionário humano desde a 

fecundação, passando por multiplicações e diferenciações celulares para a formação de tecidos e 

órgãos fetais. 
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Figura extraída de Wikpedia "The initial stages of human embryonic development (embryogenesis). 

 

Com base no esquema acima e em outros conhecimentos sobre o assunto, é INCORRETO afirmar: 

 

(A) A fusão dos pronúcleos dá origem ao zigoto, iniciando o desenvolvimento embrionário, assim, com 

a implantação, permite a nutrição, respiração e excreção para a continuidade do processo. 

(B) A zona pelúcida representa uma barreira que foi superada por espermatozoides para a ocorrência 

da fecundação, mas deve ser rompida, para permitir a nidação do blastocisto. 

(C) As diferenciações das células diploides durante o desenvolvimento embrionário não dependem da 

alteração do genoma das células, mas da expressão gênica diferencial controlada. 

(D) Os trofoblastos darão origem à epiderme e a massa de células internas se diferenciará em 

mesoderme e endoderme, que originarão todos os órgãos internos do feto. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

https://en.wikipedia.org/wiki/Embryogenesis
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PROVA DE QUÍMICA 

 
 

 
 

 

Q UESTÃO  26  

 
Quando uma amostra de um material na fase de vapor é resfriada, ela condensa em um líquido. Se 

compararmos o que ocorre com as moléculas originalmente na amostra de gás com as moléculas na 

amostra do líquido, podemos afirmar que as moléculas na amostra do estado de vapor 

 

(A) estão mais próximas umas das outras do que estão na amostra do líquido.  

(B) movem mais rapidamente do que na amostra do líquido. 

(C) pesam menos do que as mesmas moléculas na amostra do líquido. 

(D) são maiores que as mesmas moléculas na amostra do líquido.  
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Q UESTÃO  27  

 

Se reagirmos o gás hidrogênio (H2) e o gás nitrogênio (N2) em condições adequadas, haverá formação 

do gás amônia (NH3). O processo de Haber-Bosch, por exemplo, é um procedimento industrial para 

produção de amônia que utiliza esses dois gases. 

Considere: 

 
A alternativa que contém a figura com as quantidades estequiométricas para essa reação é: 

 

(A)  

(B)  

(C)  

(D)  
 

 

 

Q UESTÃO  28  

 

Qual das reações a seguir representa uma reação nuclear de fusão? 

 

(A) 𝐻1
3  + 𝐻1

2  → 𝐻𝑒2
4  + 𝑛0

1  

(B) 𝑛0
1  + 𝑈 92

235
→ 𝐾𝑟 36

92 + 𝐵𝑎 56
141 + 3 𝑛0

1  

(C) 𝑈92
238  → 𝑇ℎ 90

234 + 𝐻𝑒2
4  

(D) 𝑁𝑎11
24  → 𝑀𝑔12

24  + 𝑒−1
0  + γ 
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Q UESTÃO  29  

 

Considere diferentes modelos de partículas para diferentes tipos de sistemas 

 

Em relação a eles, foram feitas as seguintes afirmações: 

 

I – O modelo 1 pode representar uma mistura heterogênea. 

II – O modelo 2 representa uma substância. 

III – O modelo 3 representa um material formado por substâncias compostas. 

IV – Os materiais do modelo 4 devem ser separados por destilação fracionada.  

 

São verdadeiras apenas as afirmativas: 

 

(A) I, II e III. 

(B) I e III. 

(C) I e IV.  

(D) II e IV. 

 

Q UESTÃO  30  

 

É sabido que a taxa de uma reação química aumenta à medida que a temperatura do sistema aumenta. 

Uma explicação para o fato de que a energia térmica causa um aumento na velocidade da reação é 

que: 

 

(A) a área da superfície de contato entre as partículas reagentes aumenta. 

(B) a energia térmica diminui a energia de ativação da reação. 

(C) a taxa de colisão entre as partículas reagentes aumenta.  

(D) o aumento da temperatura aumenta a concentração dos reagentes. 

 

Q UESTÃO  31  

 

A alternativa que pode representar um polímero de condensação é: 

 

(A) –(–C(CH3)(COOCH3)–CH2–)n– 

(B) –(–C(CH3)2CH = CH)–CH2–)n– 

(C) –(–CH2–C(CN)H–CH2–CH(CN)–)n– 

(D) –(–NH–(C6H4)NH–CO–(C6H4 CO–)n– 
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Q UESTÃO  32  

 

O termo besouro-bombardeiro é a designação comum a diversas espécies de besouros da família dos 

carabídeos, como o Brachinus crepitans. Sua defesa consiste em produzir um jato quente para repelir 

possíveis predadores. Esse material fica localizado em seu abdômen, em duas glândulas, que possuem 

substâncias químicas que explodem quando misturadas (peróxido de hidrogênio e hidroquinona). No 

entanto, essas substâncias apenas explodem na presença de um catalisador. 

Fonte: https://pt.wikipedia.org/wiki/Besouro-bombardeiro 

 

As reações químicas relacionadas à formação do spray são: 

 

 
 

A reação química global que ocorre para produzir o spray quente pode ser representada por: 

 

 
 

O calor de reação para a produção do spray quente é aproximadamente: 

 

(A) -203,4 kJ 

(B) -489,2 kJ 

(C)  345,9 kJ 

(D)  652,0 kJ 

 

 

 

Q UESTÃO  33  

 

Considere o diagrama de uma pilha alcalina 
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Fonte: https://brasilescola.uol.com.br/quimica/pilhas-mercurio.htm 

 

Semirreações: 

 

 Zn(OH)2(s) + 2 e— → Zn(s) + 2OH—(aq)        Eo  = – 1,25 V 

 HgO(s) + H2O(l) +  2 e— → Hg(l) + 2OH—(aq)   Eo = +0,10V 
 

Durante a descarga dessa pilha, a espécie química que oxida é: 

 

(A) Ag 

(B) Ag2O 

(C) H2O 

(D) Zn 

 

Q UESTÃO  34  

 

Considere os compostos esquematizados a seguir: 

 
Em relação a eles são feitas as seguintes observações: 

 

I – O composto I apresenta isomeria geométrica. 

II – O composto II apresenta um carbono quiral. 

III – O composto III apresenta 2 radicais metil. 

IV – Os compostos III e IV são idênticos. 

https://brasilescola.uol.com.br/quimica/pilhas-mercurio.htm
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O número de observações corretas é: 

 

(A) 1 

(B) 2 

(C) 3 

(D) 4 

 

Q UESTÃO  35  

 

A alternativa que contém corretamente as substâncias em ordem crescente de temperatura de 

ebulição é: 

 

(A) C2H5OH < CH3CH2CH3 < CH3OCH3 

(B) C2H5OH < CH3OCH3 < CH3CH2CH3 

(C) CH3CH2CH3 < CH3OCH3 < C2H5OH 

(D) CH3OCH3 < CH3CH2CH3 < C2H5OH 
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PROVA DE FÍSICA 

 
 

Q UESTÃO  36  

 
A velocidade de galáxias longínquas pode ser determinada através do fenômeno do desvio para o 

vermelho, observando a variação na frequência da radiação eletromagnética emitida por certos 

elementos químicos conhecidos nessas galáxias. 

 

O fenômeno do desvio para o vermelho é análogo a que situação corriqueira?  

 

(A) À luz avermelhada observada na atmosfera durante o começo e o fim do dia. 

(B) À mudança da frequência de uma onda sonora emitida por uma ambulância em movimento.  

(C) À mudança na direção de propagação de uma onda eletromagnética ao passar de um meio para 

outro. 

(D) Às variadas cores observadas numa superfície fina de óleo ou de um CD.  

 

Q UESTÃO  37  

 
A respeito da energia mecânica de foguetes em lançamento vertical a partir da superfície da Terra, 

consumindo todo o combustível, pode-se afirmar que  

 

(considere apenas o sistema Terra-foguete) 

 

(A) a conversão de energia química do combustível para energia cinética do foguete é mais eficiente 

conforme a energia potencial gravitacional diminui. 

(B) a energia potencial gravitacional do foguete é nula após uma certo limiar de distância da superfície 

Terrestre.  

(C) após a queima de todo o combustível, a energia química da reação terá sido convertida 

integralmente em energia cinética do foguete. 

(D) um foguete com maior massa e mesma quantidade de combustível que um foguete de menor 

massa contém mais energia, portanto atinge maiores velocidades.  

 

Q UESTÃO  38  

 
A partir da frequência do ultravioleta no espectro eletromagnético, a radiação eletromagnética tem 

energia suficiente para deslocar elétrons de ligação em tecidos biológicos, se apresentando como 

potencial risco de dano molecular aos seres vivos. Observe a seguir uma representação do espectro 

eletromagnético. 

 
Fonte: https://www.khanacademy.org/science/physics/light-waves/introduction-to-light-waves/a/light-and-the-electromagnetic-

spectrum 
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Considere as seguintes fontes de radiação eletromagnética:  

 

• Aparelho de radiografia emitindo radiação eletromagnética com comprimento de onda 𝜆 = 2𝑛𝑚 

(2.10 -9 m) 

• Antena de internet 5g emitindo radiação eletromagnética com frequência 𝑓 = 24𝐺𝐻𝑧 (24 .109 Hz) 

• Forno micro-ondas emitindo radiação eletromagnética com comprimento de onda 𝜆 = 5𝑐𝑚 

 

Das fontes citadas, emite(m) radiação que oferece risco de dano molecular: 

  

(A) Antena de internet 5g e aparelho de radiografia. 

(B) Apenas a antena de internet 5g. 

(C) Apenas o aparelho de radiografia. 

(D) Forno micro-ondas e aparelho de radiografia. 

 

Q UESTÃO  39  

 
A lâmpada de Moser foi inventada em 2002 por Alfredo Moser, de Uberaba-MG. Essa tecnologia 

consiste em uma garrafa pet contendo uma solução de água e água sanitária para não haver 

proliferação de organismos nem escurecimento da água. A parte superior da garrafa fica exposta ao 

ambiente externo, recebendo luz do sol, enquanto a parte de baixo da garrafa funciona como uma 

lâmpada, iluminando o ambiente interno.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Identifique o fenômeno ótico que ocorre quando um feixe de luz passa da atmosfera para a solução da 

lâmpada de Moser. 

 

(A) Aberração cromática. 

(B) Difração. 

(C) Interferência. 

(D) Refração. 

 

 

 

 

 

 

 
Fonte: https://www.bbc.com/portuguese/noticias/2013/08/130813_lampada_garrafa_gm 
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Q UESTÃO  40  

 
O fogão de indução funciona sem o uso de chamas e nem propaga calor na sua superfície como fogões 

convencionais. Em vez de converter energia química em calor, o fogão de indução faz uso do fenômeno 

da indução eletromagnética para provocar uma corrente elétrica numa panela condutora quando o 

mesmo é ligado na rede elétrica.  

 

 
Fonte: https://www.avaliado.com.br/fogao-cooktop/produto/cooktop-smeg-se2951id1-de-5-bocas-inducao-eletrica-

89N4LQLNVR 

 

Considerando o fogão de indução e o fenômeno da indução eletromagnética, é possível afirmar que 

 

(A) a indução é produzida pelos imãs permanentes existentes dentro do fogão. 

(B) o contato da mão com o fogão, como demonstrado na figura, provoca aquecimento na pele. 

(C) o efeito Joule é responsável pelo aquecimento da panela. 

(D) o fenômeno da convecção térmica é relevante no funcionamento do fogão. 
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PROVA DE MATEMÁTICA 

 
 

Q UESTÃO  41  

 
A 12a edição do boletim Desigualdade nas Metrópoles, divulgada pelo IBGE em abril de 2023, traz dados sobre os 

ganhos dos assalariados nas regiões metropolitanas. De acordo com o estudo, que considera a realidade de três 

grupos de renda – 40% mais pobres, 50% intermediários e 10% mais ricos –, os mais ricos encerraram 2022 

ganhando 31 vezes o salário dos mais pobres nas regiões metropolitanas. As médias obtidas são: 

 

• 40% mais pobres: R$ 253,95 per capita; 

• 50% intermediários: R$ 1.530,96 per capita; 

• 10% mais ricos: R$ 7.933,66 per capita. 

 

Com base nesses dados, é correto afirmar que o valor médio da remuneração dos assalariados das 

regiões metropolitanas é, aproximadamente, igual a: 

 

(A) R$ 1.530,00 

(B) R$ 1.660,00 

(C) R$ 2.320,00 

(D) R$ 3.240,00 

 

 

 

Q UESTÃO  42  

 
Após vários acidentes, ficou decidido, pelas diferentes instâncias de governo, que o Aeroporto Carlos 

Prates de Belo Horizonte deveria encerrar suas atividades em 10 de abril de 2023. Uma vez demolido o 

aeroporto, o terreno, cuja área mede cerca de 540.000 m2, deverá ser nivelado e urbanizado para a 

construção de moradias.   

Na figura, aparece esse terreno representado na forma do retângulo ABCD, dividido em quatro setores: 

I, II III e IV, cujas dimensões estão indicadas. Cada unidade de medida de área na figura corresponde a 

1000 m2 na realidade. 

 
Se o terreno I é um quadrado de área igual a 144 unidades de área e a área do terreno II é igual à soma 

das áreas dos terrenos I e III, é correto afirmar que o percentual da área total do terreno ocupado pela 

área do terreno IV é igual a: 
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(A) 20% 

(B) 25% 

(C) 30% 

(D) 35% 

 

Q UESTÃO  43  

 
Na pesquisa realizada pela Rede Brasileira de Pesquisa em Soberania e Segurança Alimentar e 

Nutricional (Rede PENSSAN), divulgada em junho de 2022, os domicílios ou os moradores foram 

estratificados segundo as condições de segurança alimentar (SA) ou os níveis de insegurança alimentar 

(IA):   

 

• SA (quando a quantidade de alimento é suficiente); 

• IA leve (incerteza quanto ao acesso a alimentos em um futuro próximo e/ou quando a 

qualidade da alimentação já está comprometida; 

• IA moderada (quando a quantidade de alimento é insuficiente); 

• IA grave (quando ocorre a privação de alimentos e fome). 

 

A tabela a seguir traz a distribuição do número de moradores por condições de Segurança Alimentar 

(SA) e pelos níveis de Insegurança Alimentar (IA), segundo o estudo realizado.  

 

 DOMICÍLIOS (%) MORADORES (EM 
MILHÕES) 

LOCALIZAÇÃO  
DOS 
DOMICÍLIOS 

SA IA 
leve 

IA 
mod. 

IA 
grave 

SA IA 
leve 

IA 
mod. 

IA 
grave 

   
BRASIL 41,3 28,0 15,2 15,5 88,16 59,67 32,39 33,10 
URBANO 42,2 27,9 14,9 15,0 77,16 51,03 27,21 27,41 
RURAL 36,2 28,3 16,9 18,6 11,03 8,64 5,17 5,68 

 

Considerando que a população brasileira, à época da pesquisa, era estimada em 213,3 milhões de 

habitantes e levando em conta os dados exibidos na tabela acima, foram feitas três afirmativas: 

 

I. Na época dessa pesquisa, o Brasil tinha aproximadamente 182,8 milhões de moradores urbanos. 

II. No Brasil, de acordo com essa pesquisa, em cada grupo de mil pessoas, 155 sofrem de 

insuficiência alimentar grave. 

III. Conforme essa pesquisa, estima-se que, no Brasil, cerca de 58,7% das pessoas se enquadram 

em algum nível de insuficiência alimentar. 

 

O número de afirmativas corretas é: 

 

(A) 0 

(B) 1 

(C) 2 

(D) 3 
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Q UESTÃO  44  

 
A variação da taxa anual de inflação de certo país obedece à função  

 

𝑞(𝑡) =  𝐶 ⋅ 3−0,2𝑡 ,  

 

sendo 𝐶 a taxa de inflação medida em 2020 e 𝑞(𝑡) a taxa após t anos. Mantidas essas condições, a 

taxa anual de inflação nesse país estará reduzida a um terço do que era em 2020 no ano de: 

 

(A) 2024. 

(B) 2025. 

(C) 2026. 

(D) 2027. 

 

 

 

 

 

 

Q UESTÃO  45  

 
Em um salão de jogos, há duas caixas com bolas vermelhas ou azuis: a caixa A, com 12 bolas, dentre 

as quais 4 são vermelhas, e a caixa B, com 11 bolas, dentre as quais 6 são azuis. Um jogador retira 

uma bola qualquer ao acaso da caixa A e a coloca na caixa B. A seguir, novamente ao acaso, ele retira 

uma bola qualquer da caixa B. 

A probabilidade de que esta última bola seja azul é igual a: 

 

(A) 
5

9
 

(B) 
7

9
 

(C) 
5

12
 

(D) 
7

12
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PROVA DE ESPANHOL 

 
 

Lee el texto a continuación y contesta a las preguntas 46 y 47.  

 

El laboratorio agrícola inca 

 

Pese a las dificultades del terreno, se estima que los incas cultivaron alrededor de setenta especies 

vegetales diferentes, entre ellas los camotes, el maíz, los ajíes, el algodón, el tomate, el maní o la 

quinoa, aunque de todas, la más importante fueron las papas. Estas son, junto al arroz y el maíz, el 

invento definitivo y el más comercial de todos, pues se calcula que cada año se producen más de 300 

millones de toneladas métricas. Una vez arrancadas de la tierra, muchas se convertirán en parte de 

nuestra dieta en forma de sucedáneo. Patatas fritas, de todos los sabores y colores, congeladas, 

deshidratadas, crujientes, etcétera. Miles de presentaciones distintas, el triunfo de la investigación 

aplicada a la industria alimentaria. 

Los incas no sabían cómo transformar los alimentos en productos, pero atajaron el problema desde el 

inicio, desde la agricultura. A siete kilómetros del pueblo de Maras, en el Valle Sagrado de Perú, se 

encuentra Moray. Entre los cerros sobresale un agujero excavado en la propia montaña rodeado de 

círculos concéntricos. Se cree que los incas aprovecharon el cráter que dejó el impacto de un asteroide 

para construir este anfiteatro cuya profundidad alcanza los 45 metros. Cada terraza contaba con su 

propio canal de irrigación que creaba un microclima diferente. De ese modo, los incas pudieron 

investigar con semillas de todo tipo, desde el maíz, la fruta o la coca que crece en climas cálidos, la 

quinoa o la kiwicha, que lo hace en condiciones más frescas, hasta la patata que lo hace en ambientes 

fríos. 

 

SANCHÉZ, Javier. El laboratorio agrícola inca. National Geographic, 20 ene. 2021. Disponible en: 

https://viajes.nationalgeographic.com.es/ubicacion-exacta/laboratorio-agricola-inca_16393. Acceso el: 01 may. 

2023. 

 

CUESTIÓN 4 6  

 
Tras la lectura del texto se puede inferir que 

 

(A) existe una única terraza concéntrica principal de uso agrícola. 

(B) las terrazas concéntricas eran construidas en zonas climáticas distintas. 

(C) las terrazas fueron ideadas empleadas para el cultivo de papas. 

(D) los incas usaban las terrazas para experimentaciones agrícolas.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

https://viajes.nationalgeographic.com.es/ubicacion-exacta/laboratorio-agricola-inca_16393
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CUESTIÓN 4 7  

 

Relee el fragmento del texto a continuación.  

 

Los incas no sabían cómo transformar los alimentos en productos, pero atajaron el problema desde 

el inicio, desde la agricultura. 

 

Marca la alternativa que presenta una frase en que el sentido del verbo atajar es distinto de aquel 

empleado en el texto. 

 

(A) Los trabajadores atajaron el agresor y lo detuvieron. 

(B) El fuego del incendio ha sido atajado rápidamente.  

(C) El arquero logró atajar tres penales.  

(D) Construyeron un túnel para atajar el camino a San Isidro.  

 

Analiza los textos a continuación y contesta a la pregunta 48. 

 

Texto I 

 
 

SALADO, Javi. El día de Valladolid, 30 ene. 2023. Disponible en: 

https://www.diariodeburgos.es/noticia/zf6256637-c05c-8e62-64ecdc4eeefefe1e/202301/vineta-inteligencia-artificial. 

Acceso el: 01 may. 2023. 

 

Texto II 

 

La posibilidad de que las máquinas quiten el trabajo a los seres humanos no es un tema novedoso, pero 

suena más fuerte que nunca esta posible realidad. En pocas décadas, podríamos presenciar una de las 

transformaciones más importantes en la producción de bienes y servicios que afectaría a la economía 

mundial. 

 

¿PUEDEN las máquinas sustituir al ser humano? UCAM Online University, 04 jul. 2019. https://bit.ly/41XnBoV. 

Acceso el: 01 may. 2023. 

https://www.diariodeburgos.es/noticia/zf6256637-c05c-8e62-64ecdc4eeefefe1e/202301/vineta-inteligencia-artificial
https://bit.ly/41XnBoV
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CUESTIÓN 4 8  

 
Ambos textos establecen entre si una relación de 

 

(A) contradicción, ya que el texto I afirma que el fenómeno en cuestión es reciente el II, que 

se trata de un fenómeno antiguo.  

(B) contextualización, pues el texto I expone el contexto del fenómeno presentado en el texto 

II. 

(C) complementariedad, puesto que los textos I y II complementan y amplían las 

informaciones que se expresan en ambos.  

(D) causa-consecuencia, una vez que el texto II presenta las causas del fenómeno retratado 

en el texto I.  

 

Analiza el texto a continuación y contesta a la pregunta 49. 

 

Capítulo I  

Enmarcar para recuperar el discurso público  

21 de enero de 2004  

 

Ésta es la adaptación extemporánea mía ante un grupo de unos doscientos ciudadanos-activistas en 

Sausalito, California. Cuando enseño el estudio del cambio de marco, en Berkeley, en el primer curso 

de Ciencia Cognitiva, lo primero que hago es darles a los estudiantes un ejercicio. El ejercicio es: No 

pienses en un elefante. Hagas lo que hagas, no pienses en un elefante*. No he encontrado todavía un 

estudiante capaz de hacerlo. Toda palabra, como elefante, evoca un marco, que puede ser una imagen 

o bien otro tipo de conocimiento: los elefantes son grandes, tienen unas orejas que cuelgan, y una 

trompa; se los asocia con el circo, etc. La palabra se define en relación con ese marco. Cuando 

negamos un marco, evocamos el marco.  

 

Richard Nixon lo descubrió por la vía dura. Presionado para que dimitiera durante el escándalo del 

Watergate, se dirigió al país a través de la televisión. Se presentó ante los ciudadanos y dijo: «No soy 

un chorizo.» […] 

 
*Como es sabido, el elefante es el tótem del Partido Republicano. (N. de la T.) 

 

LAKOFF, George. No pienses en un elefante. Lenguaje y debate político. Traducción Magdalena Mora. Madrid: 

Editorial Complutense, 2007. https://bit.ly/3NxCJ7X. Acceso el: 01 may. 2023. 

 

CUESTIÓN 4 9  

 
A partir de la información, se puede inferir que  

 

(A) el escándalo de Watergate se hizo conocido por la imagen de un chorizo.  

(B) la audiencia asoció la imagen de Nixon a la de un corrupto. 

(C) los ciudadanos de Sausalito se preocupaban por los elefantes y rechazaban los chorizos.  

(D) los estudiantes de Sausalito eligieron el elefante como símbolo.  

 

 

https://bit.ly/3NxCJ7X
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Analiza el texto a continuación y contesta a la pregunta 50. 

 

Acababa de cometer un crimen, y horrorizada llamé en mi auxilio a la religión.  

Con ademán solemne, la religión puso en mis manos una moneda, cuyas dos caras representaban mis 

buenas y malas acciones.  

Emprendí la subida por un sendero escarpado que se elevaba al cielo, y al avanzar, examiné la 

moneda.  

Desde luego, hallé pintada en ella, con vivo colorido, toda la fealdad odiosa y repugnante de mi mala 

acción. Rápida, instintivamente, volquéla al punto, y en el reverso, traté de descubrir, con trabajo, 

algunas sutiles circunstancias que atenuaban mi culpa.  

Así marché examinando alternativamente, las dos caras opuestas de la moneda.  

Mas, como siempre que fijaba mis ojos en el mal lado, sentía la punzada insufrible del remordimiento, di 

en examinar con más frecuencia el lado bueno', en el cual fui descubriendo multitud de razones y 

circunstancias, cada vez más marcadas, que, no solamente disculpaban, sino que justificaban aquella 

acción. 

 

ZAMUDIO, Adela. 7 mejores cuentos. SCRIBD. Disponible en: https://pt.scribd.com/read/461547142/7-mejores-

cuentos-de-Adela-Zamudio. Acceso el: 01 may. 2023. 

 

CUESTIÓN 5 0  

 
Marca la alternativa que presente un resumen del texto.  

 

(A) Tras una actitud reprochable cometer un crimen, una persona puede buscar estrategias para 

justificarse y calmar su consciencia.  

(B) Todo criminoso es incapaz de superar el remordimiento y, a lo largo del tiempo, se volverá loco en 

virtud de la culpa.  

(C) Todas las personas, incluso las que cometen crímenes, tienen un lado bueno. 

(D) Una buena persona es capaz de sacar lo mejor incluso de los que ya ha cometido crímenes. 
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PROVA DE INGLÊS

 
READ THE FOLLOWING TEXT AND CHOOSE THE OPTION WHICH BEST COMPLETES EACH 
QUESTION ACCORDING TO THE TEXT:  

 

 

Tech chiefs call on scientists to pause development of AI systems. 

 

Technology experts, including Elon Musk, have urged scientists to pause developing artificial intelligence 

to ensure it does not pose a risk to humanity. Tech chiefs including Apple co-founder Steve Wozniak and 

Skype co-founder Jaan Tallinn have signed an open letter demanding all labs stop training AI systems 

for at least six months. 

The letter said: “Recent months have seen AI labs locked in an out-of-control race to develop and deploy 

ever more powerful digital minds that no one – not even their creators – can understand, predict, or 

reliably control. Contemporary AI systems are now becoming human-competitive at general tasks, and 

we must ask ourselves: Should we let machines flood our information channels with propaganda and 

untruth?” It added: “Powerful AI systems should be developed only once we are confident that their 

effects will be positive, and their risks will be manageable.” The technology chiefs do not want any AI 

systems more powerful than new chatbot GPT-4 and called for researchers to focus on making sure the 

technology is accurate, safe, and transparent. 

US tech firm OpenAI has just released its latest version of AI chatbot ChatGPT. It was launched late last 

year, and it has become an online sensation because of its ability to hold natural conversations and to 

generate speeches, songs, and essays. The bot can respond to questions in a human-like manner and 

understand the context of follow-up queries, much like in human conversations. It can even admit its own 

mistakes or reject inappropriate requests. According to OpenAI, GPT-4 has “more advanced reasoning 

skills” than ChatGPT but, like its predecessors, GPT-4 is still not fully reliable and may “hallucinate” – a 

phenomenon where AI invents facts or makes reasoning errors. 

The letter said humanity can now enjoy an “AI summer” where it can reap the rewards of the systems but 

only once safety protocols have been made. It added “Humanity can enjoy a flourishing future with AI. 

Having succeeded in creating powerful AI systems, we can now enjoy an ‘AI summer’ in which we reap 

the rewards, engineer these systems for the clear benefit of all and give society a chance to adapt. 

Society has hit pause on other technologies with potentially catastrophic effects on society. We can do 

so here. Let’s enjoy a long AI summer, not rush unprepared into a fall.”  

 

(From: https://www.independent.co.uk/tech Access: 04/11/2023. Adapted.) 

 

Q UESTION 4 6  

 

Which of the sentences below is correct, according to the text? 

 

(A) ChatGPT has been unable to acknowledge its own errors or try to correct them over time.  

(B) Experts think that contemporary AI systems are making sure their technologies are accurate, safe, 

and transparent. 

(C) The new chatbot GPT-4 is being regarded as extremely simple by most technology leaders. 

(D) There has been concerns among specialists that the rush to create new AI tools could be 

dangerous. 

https://www.independent.co.uk/tech
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Q UESTION 4 7  

 

What does the use of the word to in “… to ensure it does not pose a risk.”  indicate? (paragraph 1) 

 

(A) Addition. 

(B) Cause. 

(C) Consequence.  

(D) Finality. 

 

Q UESTION 4 8  

 

What information is found in the open letter signed by tech chiefs? 

 

(A) AI labs show absolute control on the development of digital minds. 

(B) AI systems are constantly competing with each other at general tasks. 

(C) Machines have been overflowing networks with inaccurate information.  

(D) They are extremely optimistic when it comes to the manageability of risks. 

 

Q UESTION 4 9  

 

What can we infer from the sentence “The bot can respond to questions in a human-like manner and 

understand the context of follow-up queries, much like in human conversations.” (paragraph 3)? 

 

(A) That the bot has permission to respond to questions just like humans. 

(B) That the bot has the capacity to respond to questions just like humans.  

(C) That it is important that the bot responds to questions just like humans. 

(D) That it is mandatory that the bot responds to questions just like humans.  

 

Q UESTION 5 0  

 

What does the word so in “We can do so here.” refer to? (paragraph 4) 

 

(A) To pause development of technologies.  

(B) To rush unprepared into a fall.  

(C) To collect the rewards of the systems. 

(D) To enjoy a flourishing future with AI.  
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VESTIBULAR PUC MINAS 
BETIM E POÇOS DE CALDAS 

 
2º SEMESTRE DE 2023 

 
CURSO: MEDICINA 

 
 

PARA VOCÊ DESTACAR E CONFERIR O SEU GABARITO 
 
 

01   16   26   36   41   46  

02   17   27   37   42   47  

03   18   28   38   43   48  

04   19   29   39   44   49  

05   20   30   40   45   50  

06   21   31           

07   22   32           

08   23   33           

09   24   34           

10   25   35           

11                 

12                 

13                 

14                 

15                 
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